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Introdução 

Os complexos de paládio(II) se destacam por 
apresentarem um amplo espectro de atividade 
biológica, mostrando ação antitumoral

1
, antiviral, 

antifúngica, antimicrobiana e tuberculostática. A 
utilização de moléculas sulfuradas como 
quimioprotetores na terapia mediada por compostos 
de Pt(II) e Pd(II) constitui um alvo recente de 
investigação científica. Particularmente, o uso de 
grupos doadores tiocarbonílicos e tiólicos mostrou 
propriedades promissoras na modulação da 
nefrotoxicidade da cisplatina

2
. Outra maneira de se 

tentar aumentar a quantidade da droga nas 
proximidades do seu alvo farmacológico é a 
utilização de ligantes fosfínicos

3
. 

Tendo em vista as qualidades apresentadas por 
este metal e os ligantes sulfurados e fosfínicos, 
descrevemos neste trabalho a síntese e 
caracterização de três novos compostos de Pd(II) 
contendo os ligantes tioacetamida (TAA) e 
trifenilfosfina (PPh3).   

Resultados e Discussão 

Para a obtenção do complexo [PdCl2(PPh3)(TAA)] 

foi necessário solubilizar o composto precursor 

[PdCl2(MeCN)2] em metanol e a esta solução 

adicionar simultaneamente os ligantes. A reação 

ficou sob agitação magnética por 2h à temperatura 

ambiente. Depois deste período a solução se tornou 

límpida e foi filtrada sobre um béquer contendo 

pentano. Imediatamente foi observada a formação 

de um sólido amarelo, que foi isolado por filtração. 

Os demais complexos são preparados substituindo 

os íons Cl
-
, por outros haletos. 

Os resultados da análise elementar concordam com 

a estequiometria proposta [PdX2(PPh3)(TAA)] [X = 

Cl
-
 (1); Br

-
 (2); I

-
 (3)]. Complexo (1): %C=46,75 

(46,67); %H=4,09 (3,92); %N=2,26 (2,72); 

Complexo (2): %C=41,72 (39,79); %H=3,75 (3,34); 

%N=2,07 (2,32) Complexo (3): %C=34,40 (34,34); 

%H=3,22 (2,89); %N=1,91 (2,01). Os resultados 

calculados estão entre parêntese. 

 A análise dos espectros no IV dos compostos 1-3 

permitiu evidenciar a coordenação da PPh3 devido 

à presença de suas bandas características na 

região de 1478 ( CC), 1095 (q) e 746 cm
-1

 ( CH)
3
. 

Somente algumas bandas associadas à TAA foram 

observadas, são elas, a deformação angular do 

grupo NH2 que ocorre entre 1635-1614 cm
-1

, a 

banda em 1404 cm
-1

, referente ao estiramento da 

ligação C-NH2, que nos complexos aparece 

deslocada para frequências mais altas do que no 

ligante livre (1391 cm
-1

), indicando a coordenação 

ao metal Pd via átomo de enxofre. 

Comparando os espectros de RMN de 
13

C do 

ligante TAA e do complexo 1 pode-se observar um 

deslocamento de 8 ppm do pico do carbono do 

grupo tiocarbamoil para campo mais alto. Este fato 

é atribuído à diminuição na força da dupla ligação 

entre o carbono e o enxofre, evidenciando a 

formação da ligação Pd-S. 

Com esses resultados é possível propor a seguinte 

fórmula estrutural para os complexos (Figura 1): 

 

 

 

     X = Cl
-
; Br

-
; I

- 

 
Figura 1. Fórmula estrutural proposta para 

os complexos 1-3. 

Conclusões 

Este trabalho descreve a síntese de três novos 

complexos de Pd(II) contendo tioacetamida e 

trifenilfosfina como ligantes. A caracterização foi 

feita por espectroscopia na região do infravermelho, 

RMN de 
1
H e 

13
C e análise elementar.  
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